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5 de maio de 2000


			Estou reingressando a Tailândia depois de haver vivido a pior experiência da minha vida de viajante.


			Eu estava pelas ruas de Bangkok tomando fotografias, quando um par de nativos se aproximou de mim fazendo perguntas. Admito que o que entendi foi muito pouco. Disseram algo acerca de uma visita a um belo castelo e também sobre ter encantado a um Sheik. Me ofereceram um passeio e lhes expliquei que eu não podia pagar pelo guiamento, achando que com isso eles desistiriam de me vender seja lá o que fosse. Quando me dei conta, já estava dentro de uma espécie de camburão, tipo uma viatura, que eles disseram ser a van da agência de turismo. Embora eu lhes pedisse de sair, eles insistiam em me dizer que se tratava de um monumento realmente lindo e que eu não iria me arrepender, e que nem mais ia querer sair de lá uma vez chegássemos.


			Tomamos um chá e quando eu acordei já era noite e eles estavam me mostrando a suntuosa muralha de onde se abriam os portões da entrada para um castelo. Me contaram que o dono o havia apenas construído, e que se buscava a uma esposa estrangeira, de cabelos cor de ouro, pra fazer dali um lar com ele. Fiquei tranquila porque eu apenas havia tingido os meus de lilás.


			Entramos na hermosa edificação e eu perdi todo o medo. Fui invadida por uma sensação de abundância, oportunidade e gratidão. Os gêmeos partiram na viatura e uma senhora de sari me deu as boas-vindas a Malásia, me colocando uma coroa de flores com alecrim na cabeça. Não era possível que eu houvesse dormido tanto tempo assim. O que eu lhe disse, ainda um pouco eufórica, foi, você está equivocada, eu estou na Tailândia. Mas a senhora me rezou à sua maneira e se retirou. Em seguida, um sujeito barbudo entrou na habitação e se apresentou como sendo o Sheik Alain Aymen Mangesh, e eu soube imediatamente que ele não era árabe, malásio e muito menos tailandês.


			Ele se desculpou pela forma em que me havia oferecido o nosso primeiro encontro e eu instintivamente lhe pedi que me retornasse ao meu hotel em Bangkok. Então, ele expressou o seu desejo de forma prática, porém, procurando manter a formalidade e o respeito.


			Aymen - Senhorita Borgart, na tarde da última segunda-feira, eu fui até a cidade de Bangkok, onde tinha uma reunião de negócios em um dos meus hotéis.


			Então, quando tomei o elevador senti um aroma intrigante e obviamente eu já sabia que não era do ascensorista, o senhor Shashy, que era o único além de mim ali. O senhor Shashy, muito perceptivo, me orientou de olfatear pela área do spa que segundo ele era de lá de onde vinha àquele perfume. Tentei ignorar o comentário mas não pude. O senhor Shashy sorriu e disse lilás.


			Cheguei ao spa do meu hotel e a recepcionista logo me reconheceu. Me ofereceu uma bata e umas alpargatas. Passei a parte de banhos e me encontrei com uma água de jasmim em uma banheira, e com água de alecrim em outra. Ao passo que eu penetrava nos ambientes eu percebia que jamais havia desfrutado daquele que era o meu próprio spa. Sabe o que é isso? Então! Mas foi só quando eu já estava mais relaxado que vi os banhos de lavanda. Lá estava essa hermosura de mulher flutuando com os cabelos lilás na água de vanila.


			Eu desejei me aproximar da senhorita, mas tive medo. Eu nunca tinha tido medo de uma mulher antes.


			Senhorita Borgart, entendo que queira regressar pra suíte do hotel, mas o que eu lhe sugiro é que fique por uns dias por aqui, para que possa acostumar-se a ideia de ser minha.


			Indignada tentei lhe interromper mas ele não me deixou. Pediu a senhora de sari, pra me acompanhar até os meus aposentos e disse que se ocuparia que me fossem restituídos os meus objetos pessoais que haviam ficado no hotel.


			Entrei no quarto e era o que havia de mais suntuoso que eu já havia tido a oportunidade de presenciar.


			Ao lado da cama, em uma mesinha, uma bandeja de ouro com um jarro de flores e um bule com chá. Tomei o chá olhando pela janela que dava vista para um rio correntoso. Do lado de fora uma família de babuínos pegava os frutos do pomar do jardim.


			As lágrimas escorriam pelo o meu rosto e eu sentia as minhas forças escaparem de mim. Era como se me houvessem tirado o poder de ir e vir. Mas o pior não era isso. O pior é que eu me sentia segura ali.


			Percebi que precisava dormir.


			Quando acordei chovia muito e eu soube que não poderia caminhar debaixo daquele céu. A senhora de sari veio até o meu quarto e deixou a minha mala com as minhas coisas. Ao abrir, vi que o meu passaporte estava ali, e que já lhe haviam posto o carimbo com o meu ingresso à Malásia. Que alívio, pensei!


			Uma camareira jovem veio empurrando um carrinho, tipo um trolley, com o meu desjejum. Eu lhe pedi que me ajudasse a sair dali. Ela me disse que todas as portas estavam abertas mas que o melhor seria se eu conseguisse ter uma visão holística sobre as coisas.


			Camareira - Vai ser melhor acredite.


			Ela falou e saiu fechando a porta.


			O cheiro da comida estava maravilhoso. Abri e eram verduras com tomates picantes e flor de abobrinha. De sobremesa haviam figos com chantilly de leite de amêndoas. Comi tudo e me perguntei o porquê do senhor Aymen não ter sugerido de comermos juntos. Me veio à cabeça que talvez ele gostasse da ideia de que primeiro eu desejasse a sua companhia.


			Escrevia no meu notebook quando ouvi um ruído e vi quando passavam um bilhete por debaixo da porta. Fui até lá, desdobrei-o e o li.


			Cara hóspede,


			Após ler o seu livro, reconheço que a compreendo melhor.


			Ler o que você escreve é como uma experiência de viagem a um lugar distante. Como ir a um mundo completamente diferente do meu.


			Gostaria de lhe oferecer um jantar no terraço. Mas com essa chuva, o máximo que poderei mandar preparar é uma pequena apresentação musical no jardim de inverno.


			Pelo o que pude recopilar do seu gosto musical, flamenco e árabe poderão lhe agradar.


			Dentro do closet encontrará a um presente da minha parte.


			Aguardarei pela senhorita às 19 horas. Uma funcionária a conduzirá até o local em segurança.


			Alain


			Suspirei e fui até o closet. O abri e vi pendurado em um cabide a um vestido longo de veludo marinho. O toquei, tratando de descobrir se gostava ou não, e decide que sim.


			Então, fui até o banheiro e me preparei com sais e óleos um banho de imersão.


			Quando estava terminando tive que me enrolar rápido na toalha para atender a porta. E lá estava uma moça que disse haver vindo trazer-me um presente de massagem. A deixei entrar e a massagista com uma surpreendente destreza montou a maca enfrente a janela e sinalizou para que eu me deitasse.


			Antes que a massagista saísse, uma jovem de tranças carregando maletas de rodinhas, chegou e se apresentou como sendo a minha maquiadora e cabeleireira. Também a deixei entrar.


			Quando eu já estava vestida, me perfumei, e saí a explorar o castelo. Eu ainda tinha uma hora pela frente para conhecer cada rincão daquela incrível construção em estilo otomano.


			Trucão do destino, era isso o que àquele trajeto da minha viagem representava pra mim até então.


			Decidi ser sábia e escolhi saber aproveitar.


			No final do corredor, no terceiro piso, vi uma escada pequena e quis subir pra ver aonde dava. Quando cheguei lá encima vi que estava em uma torre, e avistei os músicos cruzando pelo pátio para chegar à parte coberta do jardim de inverno. Olhei pro relógio e só faltavam 3 minutinhos para as 19. Uma coruja cantou chamando a minha atenção para uma espécie de teleférico à manivela. Me subi na cabine e quando entrei, vi a uma poltrona retrô de veludo verde. Me sentei e apertei o botão, acionando o comando para a descida pelo cabo de aço inclinado a 45º.


			A pequena cabine deslizou, e desceu tão rápido, a tempo de que eu pudesse chegar para o primeiro número musical do repertório do quarteto. Quando a cabine tocou o piso, a porta do jardim de inverno se abriu, fazendo-me freiar em seco na frente da mesa de jantar do senhor Aymen. O senhor Aymen se surpreendeu com a maneira que eu cheguei ao seu jantar, ou talvez nem tanto, talvez ele já estivesse contando com a minha curiosidade e ousadia, mas o fato é que o decote do meu vestido roubou toda a sua atenção.


			Parece que o vestido ficou um pouco pequeno em mim, lhe disse. Mas é muito bonito, obrigada.


			Aymen- Eu acho que ficou perfeito, Mar. Me conte uma coisa. É certo que o seu nome no seu idioma quer dizer oceano?


			Eu- No meu idioma? Me imagino que queira dizer em português. É sim. O senhor pesquisou foi?


			Aymen- Eu pesquisei e o que eu mais gostaria de saber é como eu poderia lhe ajudar a publicar o seu livro.


			Eu- Não sei Aymen, me diga você. Como poderia você me ajudar a publicar o meu livro?


			Aymen- É o seu sonho?


			Eu- Quer saber a verdade?


			A verdade é que eu escrevo. E escrevo desde que era uma guriazinha. E escrevo também livros. Não exatamente para que outros os leiam ou para ganhar dinheiro com isso. Embora eu precise de capital.


			Ocorre Aymen que antes, quando eu era criança, eu acreditava que éramos capazes de criar a nossa própria realidade à partir do que escrevíamos. Era como fulgar-me na fantasia. Eu ainda era muito ingênua quando li o Zohar por primeira vez e me propus a pôr os meus sonhos no papel. E pronto, ao não ver resultado algum, desisti. Porém comecei a escrever sobre outros temas. Agora tenho uma coluna em uma revista de turismo e um diário. Bom, mas esse é na verdade parte de um procedimento terapêutico.


			Aymen- E por que desistiu, Mar? E o quer dizer com procedimento terapêutico?


			Eu- Bom, o fato é que por enquanto eu estou me experimentando como escritora. E acho que talvez ainda não seja o momento. Sinto certo incômodo ao ter os meus pensamentos íntimos revelados. E sei que isso faz parte do processo.


			Tá com vontade de provar isso? Porque eu tô.


			(Falei isso olhando para a travessa de prata fumegante sobre a mesa)


			Aymen- (risos) Claro minha cara. Claro. Vamos provar. Bom apetite!


			Silêncio.


			O que achou?


			Eu- Que o melhor é tratá-la bem a sua chef.


			Aymen- (risos) Eu quero muito lhe perguntar uma coisa.


			Eu- Vai!


			Aymen- (risos) Tem gostado da casa?


			Eu- Sim Aymen, eu tô me sentindo acolhida, querida e mimada. O senhor é um ótimo anfitrião.


			Eu tava pensando em amanhã...


			Aymen- Espera, eu já tenho planos pra amanhã.


			Eu- Você tá dizendo que fez planos pra minha viagem?


			Aymen- Bons planos.


			Eu- Eu não tenho dúvida. O que resta saber é, bom pra quem.


			Aymen- Bota um peço.


			Eu- Não tenho preço, eu tenho valor.


			Aymen- Eu pago.


			Eu- Por um dia, uma semana ou a vida toda?


			Aymen parou pra pensar e antes que ele pudesse responder me levantei e agradeci. A chuva parou. E também o Aymen. Ele ficou ali parado sozinho pensando. Quando soube o que responder ele se levantou e veio até a minha suíte. Mas quando chegou lá o quarto já estava vazio. Vi lá debaixo quando ele acendeu as luzes. Pude imaginá-lo se sentando na cama, botando a mão na cabeça, até se levantar agitado e me ver pela janela caminhando pra fora das suas muralhas. E lá estava eu, arrastando a minha mala jardim afora.


			Aymen se apressurou em vir detrás de mim. Chegou com o seu Mustang e o emparelhou comigo. Abriu a janela do carro e tentou dizer algo mas eu seguia caminhando obstinada e o barulho daquela insistente e incomum chuva tornava impossível escutar-nos um ao outro. Então ele saiu do carro, pegou a minha mala e a colocou no bagageiro. Abriu a outra porta pra eu entrar e me convidou dizendo que me levaria para o aeroporto.


			Eu- Obrigada Aymen, mas eu não vou pro aeroporto. Eu fiz outros planos antes de ir pro aeroporto. Obrigada.


			Aymen- Eu caso com você.


			Eu- É o quê?


			Aymen- Vamos até a cidade onde amanhã poderá escolher o seu vestido.


			Eu- É assim que se pede em casamento por aqui?


			Aymen- Quanto?


			Eu- Aymen, pega a minha mala pra mim por favor?


			Aymen- Entra no carro agora que você vai ficar toda molhada.


			Eu- Pega a minha mala pra mim por favor, Aymen! Agora!


			Aymen- Entra no carro agora, Mar.


			Aymen me pegou no colo e eu lutei pra não entrar, e então ficamos os dois molhados.


			Eu- O que você tá pensando que eu sou?


			Aymen- Eu não sei o que você é, mas eu gosto. E foi aí que ele me beijou.


			No dia seguinte nos casamos em uma praia paradisíaca onde arcos de camélias decoravam nossa elegante e privada cerimônia.


			Saímos em uma espécie de carro forte, algo tipo um tanque de guerra, e eu estava feliz e linda no meu vestido de noiva rendado. Então, depois de percorrermos um longo trajeto, o carro finalmente parou. Supus que havíamos chegado ao que deveria ser o nosso destino. E isso era em frente a uma mansão de luxo no meio do deserto. Aymen saiu do carro e abriu a porta pra mim. Então me pegou nos braços e me carregou até àquela que haveria de ser, a nossa suíte nupcial.


			Quando ele felizmente me deitou na cama, bateram na porta.


			Eu- Tem mais alguém em casa!?


			Aymen- Sim, já vou.


			Ele abriu uma estreita fresta de porta e pude ouvir a uma doce voz feminina lhe falando em um idioma estrangeiro. E logo escutei a outra voz dizer algo que eu já podia entender. E logo outra.


			Lady 2- Aonde ela está? Queremos conhecê-la.


			Lady 3- Please, let us see her before you take the dress off.


			Me levantei, abri mais a porta, e percebi a cara de preocupação daquele que agora viria a ser consagrado o meu esposo. Tentei entender o que todas àquelas lindas mulheres faziam ali de camisola na porta do meu quarto na nossa noite de núpcias, como se fossem todas participar de algum desfile.


			Então, houve um momento de silêncio constrangedor. Só aí fui perceber que havia caído sem saber em um harém. Peguei a chave do carro, abri o bagageiro e retirei de lá a minha mala. Então, saí pelo deserto de areia arrastando as rodinhas que não giravam, sob àqueles 60 olhos femininos e mais os dois olhos envergonhados do meu quase marido, Aymen. Ele bem que tentou vir detrás de mim mas as suas outras esposas não o deixaram, e o carregaram entre todas, de volta pra dentro da casa.


			No deserto à noite, a areia e o meu cabelo, saracoteavam incomodando os meus olhos. A minha coroa de flores acabou voando, até alcançar a um berber que com o seu turbante tentava fumar um narguilé contemplando a lua.


			O homem estava sozinho ali fora, porém, dentro da tenda se encontrava a sua família. Mas isso eu só viria a saber mais tarde.


			Com a coroa de flores nas mãos, cheirando as pétalas antes de perdê-las para o vento, o místico pediu a este que lhe mostrasse de onde ele a havia roubado. O vento clemente, acatando o pedido de seu companheiro, soprou ainda mais forte para a direção pra onde eu ia. E assim a vida me salvou.


			O jovem homem do deserto, mesmo sem ter certeza se àquela mulher era real, eu, a tratou de seguir depressa para alcançá-la. Chegando em mim sem fôlego, tentou se comunicar por sinais mas arredia não quis ouvi-lo. O berbere sinalizava a sua barraca, apontava para a lua, tentava a todo o custo fazer-me como estrangeira entrar em razão. Mas o único jeito foi levando-me em seus braços até a tenda.


			Por sorte, quando chegamos ao acampamento, as crianças estavam jantando. Isso me deixou mais cômoda. Depois de comer, dormi e acordei com o pequeno Harid falando ao meu ouvido. Obviamente que o que ele que me disse, foi algo que eu não pude compreender naquele momento, mas que eu jamais me esqueceria.


			Harid- Manziluk hu jismuku. Ahtafaz biha fi makan amin wasayakun eaqluk mrtahan fi kuli makani.


		




		

			
31 de maio de 2000


			Cheguei de viagem da Tailândia a tempo de compartilhar a Sefirah e percebi que a fechadura da porta de casa havia sido trocada. Escutei uma senhora idosa falando para a criança que chorava, enquanto os demais corriam de um lado pro outro acomodando as malas e as caixas que vinham com a sua mudança.


			Senhora inquilina- Manziluk hu jismuku. Ahtafaz biha fi makan amin wasayakun eaqluk mrtahan fi kuli makani.


			A idosa me viu checando àquela que agora era a sua caixa de correio, e me falou com um sotaque árabe arrastado.


			Senhora inquilina- A senorita deve serr a fila de Marilea, estou cerrrta?


			Eu- Exatamente, essa sou eu.


			Me perdoe a intromissão mas o que quer dizer isso que a senhora acaba de dizer para a menina?


			Senhora inquilina- A sua casa é o seu corpo. Mantenha-o seguro e em toda parte terás a mente tranquila.


			Estamos recém chegados do Irã, onde passamos os últimos 6 anos. As crianças misturam um pouco as idiomas. Sabe como é! Estamos muito gratos a sua mãe por ter nos confiado essa bela casa. Passaremos um tempo aqui. O que dure o comprimento do contrato com a embaixada.


			Eu- Tem um piano na sala que dá pra varanda da frente ainda?


			Inquilina- Não tem piano.


			Depois de ouvir àquilo pude ler a carta com a letra tremida enviada pela minha mãe. E em seguida de ser informada da sua iniciativa de internar-se em um spa para pacientes psiquiátricos, fui até o banco para conferir que realmente o dinheiro do aluguel havia caído na minha conta conforme ela dissera.


			Então, saquei todo o dinheiro que havia ali e tomei um táxi de volta para o aeroporto.


			Daquele dia em diante eu me dedicaria a escrever, e o faria viajando pelo mundo.


		




		

			
Obersee junho de 2000


			Após desembarcar em Munich e me informar com a Terry, a senhorita do balcão de turismo, acerca de cabanas para locação mensal, escolhi uma à beira do lago Obersee, na Baviera, onde ela me pôs em contato com o filho do proprietário com quem ela havia estudado e tinham essa espécie de parceria. Eu sentia a imediata necessidade de me instalar pra produzir o meu primeiro livro, já que haver deixado a casa dos meu pais daquela forma inesperada, me obrigava a dar o primeiro passo pra minha nova vida, e apesar de me sentir solitária, àquele cenário seria sem dúvida inspirador.
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